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Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar uma alma humana seja apenas outra alma humana.


			(Carl Gustav Jung) 


			O pedagogo é todo profissional que lida com a formação de sujeitos, seja em instituições de ensino, seja em outro lugar.


			(José Carlos Libâneo)


			





PREFÁCIO


			Escrevo em isolamento social, em plena Covid-19, momento em que o Brasil já soma mais de 14 mil mortes e que todas as populações indígenas do país estão em alerta. A Secretaria Especial de Saúde Indígena anunciou que a pandemia alcançou os povos indígenas e destaca o Amazonas como o epicentro da epidemia entre essas populações. 


			Há riscos, há vulnerabilidades... pois todos estamos suscetíveis ao coronavírus. 


			Escrevo ao mesmo tempo que faço reflexões sobre a importância da abordagem que traz este livro. Ele é resultado de estudos e pesquisas que se encontram no campo das percepções advindas das experiências e vivências dentro da Casa de Saúde Indígena de Juína/MT. Indica a necessidade da implantação da classe hospitalar na Casai e, ainda, aponta espaços de atuação de pedagogos, tanto em funções docentes em diferentes modalidades de ensino, como em espaços não escolares. 


			Evidencia, historicamente, que as classes hospitalares existem há algum tempo e que estas tiveram início na França, em 1935, porém se fortaleceram com o atendimento às crianças mutiladas durante a Segunda Guerra Mundial. Em minhas reflexões, compreendo que estamos vivendo uma guerra em que um agente biológico – o coronavírus – provoca consequências que abrangem outros campos da vida e alinha-se à guerra híbrida. Contudo, o que nos importa nestes tempos é, em decolonialidade, produzir o bem viver e o estar junto. 


			Estar junto significa construir em solidariedade, produzir escutas e pensar espaços outros de organização pedagógica, inclusive, em casas de saúde indígena, como propõem as reflexões contidas no interior destas páginas. Os escritos anunciam que existe uma permanência de crianças indígenas na Casai/Juína para atendimento à sua própria saúde ou para acompanharem seus familiares.


			Considerando esse aspecto, as autoras trabalham com eloquência a ideia de que essas crianças são portadoras de direito, entre eles, à educação, nesse caso, à continuidade e ao acompanhamento a uma educação específica e diferenciada, pois estar na Casai não pode significar estar distante de acompanhamentos pedagógicos da educação escolar indígena, das interfaces com sua cultura, sua crença, suas formas de brincar e as manifestações próprias de ser criança indígena. 


			As autoras apropriam-se da discussão de um direito e ousam provocar uma reflexão da formação da classe hospitalar na Casai, apontando que pedagogos e pedagogas que, porventura, atendam tais classes devem ter formação específica e diferenciada. Esse profissional constitui-se como um mediador das interações das crianças indígenas com o ambiente hospitalar. Em outras palavras, trata-se de um agente capaz de realizar articulações entre saúde, educação e o próprio modo de vida da criança indígena. Também, apresenta o lócus geográfico, territorial e cultural dos povos que são atendidos pela Casai/Juína, ou seja, os Cinta-Larga, os Rikbaktsa e os Enawenê-Nawê, e o faz relatando seus costumes, tradições, língua, aldeias, bem como relações de contato.


			Elas discutem a saúde indígena inserida nos princípios do Sistema Público de Saúde, ou seja, uma política pública de atendimento às populações indígenas, mediante organização dos Distritos Sanitários Especiais Indígenas, que se comportam como uma rede de serviços implantada nas terras indígenas, a partir de critérios geográficos, demográficos e culturais. Enfim, as autoras vão, aos poucos, produzindo um desenho da Casai em Juína, dos atendimentos que faz aos povos indígenas, ressaltando a importância da implantação da classe hospitalar nesse órgão de saúde. Elas constroem um percurso de escrita, baseado em seus pressupostos metodológicos de pesquisa, que se inserem no campo das percepções e apresentam indicativos dentro dessas categorias que foram construídas, mediante interpretações dos questionários aplicados aos funcionários da Casai/Juína.  


			As informações/opiniões, junto aos pesquisados, evidenciam que ações de sensibilização, autoestima, ludicidade, entre outras de educação/saúde e a realização de trabalhos multiprofissionais, apenas auxiliam na recuperação e no estabelecimento da saúde da criança/paciente. Eles demonstram, na sua maioria, terem conhecimento da existência de classe hospitalar, ainda que não na prática, mas falam sobre o desenvolvimento de ações de ensino, aprendizagem, presença de brinquedo-terapia. Apontam, ainda, que trabalhos articulados entre educação e saúde, inseridos na perspectiva de uma pedagogia hospitalar, contribuem para a equipe do hospital, para a saúde da criança, em diferentes aspectos, e para a família da criança/paciente.


			O livro inicia, ousadamente, com a proposição da implantação da classe hospitalar, percorre as funções dos licenciados em Pedagogia, com atributos históricos e legais até a atualidade. Adentra o mundo étnico dos povos indígenas presentes na cidade de Juína, bem como a apresenta como polo de serviços públicos – entre eles, o de saúde. 


			Por fim, com cuidado, chega até os partícipes da pesquisa que apresentaram suas percepções, a partir do lugar da sua funcionalidade na área da saúde. Nas palavras lidas deles, as autoras demonstram que a pedagogia hospitalar pode ser aliada à saúde como um todo. Pode ser o bem viver se a articulação das ações for pensada dentro do princípio etnocultural de reconhecimento do ser indígena, do respeito ao outro, das construções das aprendizagens, que não serão como são na escola, mas aprendizagens mediadas em espaços não escolares, com outros pressupostos e outras formas de conceber o ato educativo.
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